Aspectos econômicos do cajueiro. by SERRANO, L. A. L. & MELO, D. S.
ASPECTOSECONÔMICOS
DOCAJUEIRO
Em2010,oBrasilfoiosétimomaiorprodutor
mundialdecastanhasdecaju,sendoqueoslíderes
foramaNigéria(650mil toneladas),a Índia(613
mil toneladas),aCostadoMarfim(380mil tone-
ladas)eoVietnã(290miltoneladas)(FAO,2012).
Em2011,a áreacultivadacomcajueirosno
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Brasilfoide764milhectares,comproduçãode231
miltoneladasdecastanha(IBGE,2012).Osprinci-
paisestadosprodutoressãooCeará(112mil tone-
ladas),oRio GrandedoNorte(54mil toneladas)e
oPiauí(46miltoneladas),osquaisrespondempor
92%daproduçãonacional.Destacam-setambémos
estadosdePemambuco,MaranhãoeBahía.
Nosúltimos20anos,nota-segrandevariação
naquantidadedecastanhaproduzidadecorrentede
problemasclimáticos,associadosàremuneraçãod
produto.Alémdisso,aheterogeneidadédospoma-
res- emsuamaioria,formadospormudasoriun-
dasdesementes(péfranco)ecomidadeavançada
dasplantas(>25anos)-, éresponsávelpelasbai-
xasprodutividadesregistradas.Ademais,nosúlti-
mosanos,o ataqueseverodooídio(Oidium anacar-
dii)temprovocadoaquedadeprodução.
Ao considerarosanosdeclimanormal,pode-
-seafirmarqueamédiabrasileiradeproduçãode
castanhadecajuoscilaentre220e240miltonela-
das(CONAB,2012).
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Evoluçãodocajueiro
Quandosecomparaosanosde1990e2009,
observa-sequeaproduçãodecastanhadecajuteve
umaelevaçãode104,80%.Entretanto,nasafrade
2010verificou-seumaquedaaníveisinferioresa
1990,decorrentes,principalmente,daocorrênciado
oídioedabaixapluvíosidade(102mil toneladas).
Em2011,anochuvoso,aproduçãoserecuperou,
atingindo231miltoneladaseem2012,anosecoe
asafraficouem175,7miltoneladas,oquesignifica
umareduçãode22%,emrelaçãoa2011.
No mesmoperiodode20anos,a áreacolhi-
danopaíspassoude583milpara764milhectares,
umaumentode31%.A partirde2001,oplantioea
colheitadenovasáreasNêmapresentandoumaten-
dênciadecrescimentoc nstante,comsubstituição
dosvelhoscajueiros-comunspelosnovosclonesde
cajueiro-anão-precoce.
A produtividadenacional,assimcomoaprodu-
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ção,têmosciladocomfrequêncianosúltimosanos,
sendoconsideradaumadasmaisbaixasdomundo.
Em2010,observou-seumaquedadrásticanapro-
dutividadeecastanha,tribuídaemgrandeparteao
climaseco(déficithídricoelevado),queprejudicou
maisintensamenteosplantiosde'cajueiro-comum,
porsementes.Essefatotemsidoresponsável-pelo
aumentogradativodaparticipaçãod cajueiro-anão-
-precoce,porisso,esteúltimovemaumentando
suaparticipaçãonacajuculturacearenseacadaano.
Comercialização
o maiorvolumedecajuin naturacomercializa-
donaCompanhiadeEntrepostoseAnnazénsGerais
deSãoPaulo(CEAGESP), principalcentraldeabaste-
cimentodopaís,ocorrenoperíododesafradaregião
Nordeste.Ospreçosdoprodutoacompanhaminversa-
menteo volumeofertado,tendoindicesmáximosna
entressafrad culturaentremarçoemaio.
Devido àsbaixasprodutividadesdosúltimos
anos,ospreçosseelevaramem2011,fatoquebene-
ficiou,emparte,osprodutores.Entretanto,porcau-
sadafaltadeofertadecorrentedasquedasnaprodu-
ção,asindústriasbrasileirasrecentementepassaram
aimportarcastanhadecajudo continenteafricano.
O segmentoindustrialdacajuculturabrasileira
tem,atualmente,umacapacidadeinstaladadepro-
cessamentodecastanhadecajuemtomode420mil
toneladas/ano,com 12indústriasdegrandeportee
minifábrícasinstaladasnos locais deprodução.A
estimativadegeraçãodeempregosnessesetoréde
25milpessoas(ÇONAB, 2012).
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As exportaçõesdeAmêndoadaCastanhade
Caju(ACC),de2007a2011,ficaramentre35a51
miltoneladas(AGRIANUAL, 2012),sendoaACC
consideradaumdosprincipaisprodutosnapautade
exportaçõesdosestadosdoCearáeRioGrandedo
Norte.Entretanto,segundoaConab(2012),houve
forteretraçãonasexportaçõesnosanosde2008a
2011,devidoàcriseeconômicaefinanceiramun-
dialqueafetouo comérciodeprodutosemtodoo
mundoeàfortequebradasafradecastanhanoBra-
sil, hajavistaasadversidadesdeclimanaregião
Nordestedopaís.OsEUA, principaisimportado-
resqueadquirem,emmédia,cercade60%detoda
aACC exportadapeloBrasil,reduziramascom-
prasemaproximadamente50%.Atualmente,aco-
mercializaçãoestásendofeitaembasesequivalen-
tesaUS$3,34/Lb.
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Fonte: Luiz Augusto Lopes Serrano, Francisco das Chagas
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